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INTRODUÇÃO 

Problema que despertou grande interêsse dos técnicos 
e lavradores, é o sombreamento dos cafèzais uma prática agríco­
la generalizada em alguns países cafeicultores e mesmo em algu­
mas regiões do Brasil. Em São Paulo o sombreamento não é empre­
gado, sendo as culturas de café conduzidas a pleno sol. Apresen­
ta essa prática agrícola muitas vantagens e as desvantagens 
principais são, a queda da produção e a maior incidência da bro¬ 
ca. 

Publicamos em trabalhos anteriores, os resultados re¬ 
lativos a cinco biênios (1953/1962), obtidos em cafèzal sombrea¬ 
do da Secção de Fitotecnia da E.S.A. "Luiz de Queiroz". Os da­
dos de mais dois biênios (1963/1964 e 1965/1966) foram estuda¬ 
dos e analisados e os resultados são apresentados no presente 
trabalho. 

MATERIAL E MÉTODO 

Cafèzal velho da Secção de Fitotecnia da E.S.A. "Luiz 
de Queiroz", constituído de covas principalmente da variedade 
"Nacional" plantadas há cerca de 50 anos, alinhadas em quadrado 
de 4 m de lado. Nesse cafèzal há na sua parte central, um som­
breamento com ingazeiro (Inga edulis Mart.) plantado nas linhas 
dos cafeeiros e no espaçamento de 3 x 3 m, resultando assim duas 
partes não sombreadas, designadas por lotes ao sol, de cima e 
de baixo do sombreamento. 

O ensaio, visando a comparação entre os lotes sombrea¬ 
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dos e não sombreados, foi planejado em parcelas de 49 covas 

(7 x 7 ) , cada tratamento compreendendo três parcelas delimita­

das ao acaso, sendo três na parte sombreada e seis na parte a 

pleno sol (três no lote de cima e três no lote de baixo do som¬ 

breamento). 

A produção foi calculada em média por cova e depois 

transformada em arrobas por mil pés. Os demais dados foram to­

mados de amostras ao acaso tiradas das respectivas parcelas. 

RESULTADOS 

Os característicos produção, porcentagem de broca, por¬ 
centagem de frutos verdes, de maduros, e de secos, relação café 
da roça/café beneficiado, relação café beneficiado/café côco e 
peneira média foram analisados separadamente para cada ano e 
conjuntamente para os biênios em questão. 

Ano de 1963 

Os valores de F estão contidos na Quadro nº 1. Entre 
repetições há diferença significativa a 5%, apenas quanto à 
porcentagem de frutos maduros. Entre tratamentos, há diferença 
significativa a 1% para produção e porcentagem de broca. 

O Quadro nº 2 mostra as médias dos diferentes carac­

terísticos estudados. Há diferença significativa para produção, 

a 5%, entre o lote sombreado que produziu menos quando relacio­

nado a ambos os lotes ao sol. 

Ano de 1964 

Nenhuma significância estatística entre repetições. En¬ 

tre tratamentos, significância estatística a 1% de probabilida­

de quanto à porcentagem de broca, de frutos maduros e de frutos 

sêcos e, a 5%, quanto à produção (Quadro nº 3 ) . 

As médias dos diversos característicos analisados es­
tão reunidas no quadro nº 4. A 1% de probabilidade, há diferen­
ça significativa entre o lote sombreado quando comparado a am­
bos os lotes ao sol, para porcentagens de frutos maduros e para 
porcentagem de frutos secos, indicando maior quantidade de madu¬ 
ros para sombreado e maior quantidade de secos para os lotes ao 
sol. A 5%, diferença significativa entre o lote sombreado quan­
do comparado aos lotes ao sol, para produção e para porcentagem 
de broca: o lote sombreado apresentou maior produção e maior in¬ 
cidência de broca. 











Biênio 1963/1964 

Nenhuma diferença significativa entre repetições; en­
tre tratamentos, diferença significativa a 1%, para porcenta­
gem de broca, porcentagem de frutos maduros e porcentagem de 
frutos secos; entre anos, diferença significativa a 1% para to­
dos os característicos, menos para rendimento do café da roça e 
relação beneficiado/côco que o foi a 5%; interação ano x trata­
mento, significante a 1%, apenas para produção, porcentagem de 
frutos maduros, e porcentagem de frutos secos (Quadro nº 5 ) . 

O Quadro nº 6 mostra as médias dos diferentes carac­
terísticos analisados. Diferença significativa a 1% para porcen¬ 
tagem de broca entre o lote sombreado, que mostrou maior inci¬ 
dência, quando comparado com dois lotes ao sol. O lote sombrea­
do apresentou maior porcentagem de frutos maduros, com diferen­
ças significativas a 1% e a 5% em relação aos lotes sol de bai¬ 
xo e sol de cima, respectivamente. Quanto à porcentagem de fru­
tos secos nao houve diferença entre os lotes a pleno sol, que 
apresentarem maior porcentagem que o lote sombreado, com dife¬ 
renças significativas a 1%. 

Ano de 1965 

Nenhuma diferença significativa entre repetições. En­

tre tratamentos, diferença significativa a 5% apenas para produ¬ 

ção. (Quadro nº 7) 

0 quadro nº 8 relaciona as médias das características 
estudadas e mostra ter havido apenas uma diferença significati­
va, a 5%, entre o lote sol de cima e o lote sombreado que apre¬ 
sentou maior produção. 

Ano de 1966 
0 quadro nº 9 apresenta significância sòmente para a 

relação beneficiado/côco, a 5% e o de nº 10, com as médias dos 
característicos estudados, mostra haver uma diferença significa¬ 
tiva a 5% a favor do lote sombreado, que apresentou maior ren­
dimento café beneficiado/café côco que o lote sol de baixo. 

Biênio 1965/1966 
Nenhuma diferença significativa entre repetições; en­

tre tratamentos, diferença significativa a 1%, apenas para por¬ 
centagem de broca; a 5%, para porcentagem de frutos verdes e re¬ 
lação beneficiado/côco. Entre anos, diferença significativa a 
1% para porcentagem de frutos verdes, relação beneficiado/côco 
e peneira média; a 5% para produção e rendimento de café da ro¬ 
ça. Interação ano/ repetição, diferença significativa apenas a 
5%, para porcentagens de frutos maduros e de secos. Interação 



ano/tratamento, diferença significativa apenas a 5% para por­
centagem de broca (Quadro nº 11). 

As médias das características estudadas estão reuni­
das no Quadro nº 12. Diferenças significativas a 5% entre o lo­
te sombreado e os lotes ao sol, para porcentagem de broca, 
(maior no sombreado) porcentagem de frutos verdes (maior no som­
breado) e relação beneficiado/côco (maior no sombreado). 

RESUMO E CONCLUSÕES 

Os dados obtidos durante os anos de 1963 a 1966 (2 biê¬ 
nios: 1963/1964 e 1965/1966) no cafezal velho da E.S.A. "Luiz de 
Queiroz", parte sombreada e parte a pleno sol, foram estudados 
no presente trabalho, complementando aqueles de cinco biênios 
(1953/1962) já descritos em trabalhos anteriores (GRANER e GO­
DOY JÚNIOR, 1960; GODOY JÚNIOR e GRANER, 1961; GRANER e GO­
DOY JÚNIOR, 1962). 

Os resultados obtidos, analisados estatìsticamente em 
relação à produção, porcentagm de broca, porcentagens de fru­
tos verdes, de maduros e de secos, rendimento de 100 litros de 
café da roça, relação café beneficiado/café côco e peneira mé­
dia, permitiram as conclusões seguintes, principalmente em re­
lação aos biênios estudados: 

a. os lotes sombreados e não sombreados não apresentaram dife­
renças significativas quanto à produção; 

b. a porcentagem de broca continuou a ser sempre maior nos lo­
tes sombreados; 

c. as porcentagens de frutos verdes, de maduros e de secos de­
pendem do ano e da época da colheita; em geral, é, porém, 
maior no lote sombreado com relação a frutos maduros e 
maior nos lotes a pleno sol, com relação a frutos secos. 

SUMMARY 

This paper deals with data obtained in 1963, 1964, 
1965 e 1966 in shaded and unshaded coffee plots at Piracicaba, 
São Paulo, Brazil. 

The results can be summarized as follows: 
a. the production, in shaded and unshaded plots, did not show 

differences statisticaly significant; 



















b. the percentage of coffee berry borer infestations was higher 
in shaded plots as compared with unshaded ones; 

c. the percentage of green, ripened and dry fruits depends on 
the year and on the harvest time. 
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